
; RUA CARIX)S DE CARVALHO 

Decreto ne 6556 de 28-07-1981 

Formada pela rua 3 do Jardim Márcia 

Inicio na rua Dr. Paulo Ariani 

Termino na divisa do loteamento 

Jardim Márcia 

, 0ba*: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, 
em Exercício, Jose' RoUerto Magalhães Teixeira. Protocolado ne 8.812 de 

24-03-1981 em nome de Sindicato dos Contabiliotas de Campinas. 

CARLOS DE CARVALHO 

Carlos de Carvalho nasceu em Hio Claro, Estado de São Paulo 

em 12-agoato-1866 o faleceu nacidade de São Paulo, em Oa-janeiro-igaó. 

Exerceu o cargo de Coletor Estadual em São Carlos, em 1894, e mercê de 

méritos demonstrados, no ano seguinte foi chamado para as funções de 

guarda-livros no Tesouro do Estado, havendo em 1909, sido nomeado Che 

fe da Contabilidade do Estado de São Paulo. Chefiou a reorganização da 

Pazenda estadual, concluidaem 1917, auando a mesmo passou a denominar- 

ee Diretoria de Contabilidade da Fazenda, em cuda posição permaneceu a- 

te seu falecimento. Os métodos adotados por Carlos de Carvalho em São 

aulo, foram seguidos porMinas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e cente- 

nas de Prefeituras brasileiras. Guarda-livros prático, auto-didata,dor 

nalista, professor de Historia, Contabilidade, Economia Política, foi 

também, Carlos de Carvalho, autor de várias obras sobre o vernáculo e 

sobre Contabilidade, como verdadeiro mestre e conhecedor profundo, es- 
crevendo nada menos que umavdázia de livros sobre contabilidade, dentre 

os quais: "Problemas de Escrituração", ■•Páginas de Contabilidade», em 

blTl-dT»"'' "ESfa0S ^ Contabilidade», em 4 volumes, "Tratado de Conta bilidade , em 2 volumes,..«Contabilidade de Companhia de Seguros" "Con 

tabilidade Pública", "Prática de Contabilidade Mercantil", tci Presi- 

iu várias comiosoeo de estudos, colaborou com várias revistas nacio- 

nais e estrangeiras sõbre vernáculo e contabilidade, sendo reconhecido 

como um dos maiores interpretes da ciência contábil, dos criadores luc- 

o 0 « Corbom, na aplicação da chamada "partidas dobradas".Foi 

escolhidoe e o Patrono dos Contabilistas Brasileiros e em Rio Claro, 

foi erigido seu busto em praça pública. 
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DECRETO N.o. 6556 de 28 de julhc dé 198Í 

DENOMINA "CARLOS DE CARVALHO" UMA VIA 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 - Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "RUA CARLOS DE CAR- 
VALHO" a Rua 3 do Jardim Márcia, com início na Rua 10 do Jardim Yeda 
e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua l 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 2S de juiho de 1981" ^ 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal em Exercício 

DRA. NEIDE CARICCfflO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Coiisuitoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os clementes constantes do 
protocolado N.o. 8812/81, em nome do Sindicato dos Contafeilistas de Campi- 
nas, e publicado no Departamento do'Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 28 de julho de 1981. 

DR. HAMILTON DE OLIVEIRA 
Secrétário-Chefe do Gabinete do Prefeito' • 
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13.100 - CAMPINAS - &// 

    

Campinos, 16 de Ihrço Mwiciar 
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Senhor Prefeito: || [008812 24,3181 1 j 

^ jPnOTQCOLO-fíFPA» 
• Peripx tidio-.hçs vir ci preser.çci de, VJSõ~r~põro. 

enfocar, o aésunio infra paraciertzaáo: ' 

C ínsfene ctàcàao patrício CARLCS DE CAR - 

VALHO, ocrocicclo com, a ccirertãç postura de "PâTPCKO DÁ COlTAPILIDá- 

DE BPdÁSILEIBÂ", é considerado vir .dos mai ores vultos de.-nosso conta 

bilidode em todos os tempossenaó o vetor, 

Como nctc existe neste rrunicipio nerÇium. lo~' 

grcdouro que ostente o seu neme, ccntcmos com os seus -com of feios 

no sen'Aao c.e destacar uma praça eu rua poro ■ çue o mesmo seja mero 

ctàamente reverenoicão por este Cicc.de. ■ , 

Como o próximo "Dia-do ContoCilisto"(P5/4j 

recair a nuju co.uO.do} cremos oue serei uma coto propfoia paro. realiza 

ção.aa serenidade} cesde que nosso pedido seja levado em consids - 

rcçao. 

Porá seu conhecimento} transcrevémos uma 

síntese do perf il de CARLOS DE CARVALHO, compilado pelo &. Atalí- 

Da madeu Sevd, integrante da Diretoria desta entidade: 

. ; . - SãRLCS DE CÃliVALfíO nasceu no dia 12 de 

agosto de 1 *g66} no. cidoae .de Rio Clo.ro(EP)} tendo fclectão em 02 

de janeiro de. 1 «920, na capital do Estado, em. plena prcáutividade- 

iütelectual* 

Foi considerado, e consequentemente .o ê, ' 

.-Mc COlíTÁBlLlETÂE DílÂslLElROS, quando -da ■ inauguração de - 

■seu retrato, em lugar de-honra nc. sala âo plenáho do Conselho Re - 

gioncd ae Contátilidcde do -Estado de Eco'Paulo, no 'ano de 1*959 , 

tendo seu tusto em prxiço pithlíça erigido na. 'sua cidade natal 

fíCmenagem se■ aeu per occsiao do centenário cie seu nascimento, occr 

rido em 1*966, em reconhecimento ao grande filho que 'simoclizou ' 

no seu tempo, .a inteligência., o. dedicação, o. trabalho e a cultura- 

em prol ãa -ccntabtlíâadè, ciência, 'que tonto amou-» 

■; Dentre, os - homens que mili iavam então na 

classe, joi. ele um projissional que' se projetou nos meios cientffi. 

cos brasileiros e internacionais, pelo seu saber e seus trabalhos- 

ãe. críaçco em prol da. divulgação e opli cação áa contabilidade, em 

igualdade de condições com cs grandes mestres do passado* 

continue 
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SiHDiCATO, DOS COHTABILISTfK "Dffi tSAWINAS 5| 
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Autor consagrado cie vários livros, formanão - 

r:c:Ftrc enoíclopedia de c ont abi li ão âe, produziu, entre entras , - 

■ cc-nintes obras, cuasetodas traduzidas em vários idiomas, sendo - 

r.ií d brades entre os melhores do mundo: "Problemas de Sscrituração"! 

■ i: >:■ie,"Cçntabí 1 ídaãe"(2'vols•.J; "Estudos de Contabilidade"(4 - 

•/:"iratado de Contcbilidaáe"(2 uols.); "Contabilidade dos Cem - 

:-v:ice de Seguros"; "Explicação Prática de Contábil idade Mercantil"-, 

ç.l pumas: dessas publicações com diversas edições e todas esgota- 

Veto ele de' jamilte humilde, e honrado., tendo- 

a:::: ti li sedo pela sua cultura i no cwparáv el nos meios contábeis 

:.:i'\j.rSQ qs mais elevados postos na câministreção pilblica no setor , 

. tende sido üm dos pioneiros do ensino comercial no Brasil. 

Exerceu o cargo .de Exator de Rendas do Estado 

de Cão Paulo, em São Carlos, no ano de 1.694, portanto com apenas 16 

cries de idade; no .ano seguinte, em 1.695, foi chamado para exercer. no 

lescuro do -Estado a junção de guarda-livros, em decorrência de méri - 

ias. .demonstrados na junção anterior, senão nomeado em 09/01/1.909 , 

Chefe .ca Contabilidade .do.Estado de Sãô Paulo,. sendo que nesse cargo»- 

chefiou -a reorgcnizaçco ca. Secretaria da Fazenda do Estado, concluída 

. a-.'faneiro de .1.917, quando a '.mesma, passou a - denominar-se Diretoria - 

cc. Contcbtlidáde da Fazenda. Dessa elevada posição permaneceu axé que 

o morte o tirou ão convívio humano, em plena produtividade editorial- 

■do contobilidade. 

0 Estado de lãhas Gerais procurou desde logo ■ 
c fiiir a -orientação e o método 'preconizado-.por CARLOS DE CàRVàLHC, t- 

.o se ruir os Estados :do Rio de Janeiro e Per and, cujos administrado - 

eiz tem compreenderem a majestade cia crgcnizaçãc imprimida ao fesou- - 

ro de Eco Paulo por esse ilustre potrácio. 

Em 1.914, o'Governo Federal contraiu um .grcn 

-.se., empréstimo com .banqueiros europeus .Para a sua concretização no - ■ 

crrtanio, estava a depender de uma exposição- completa sobre .a situa - 

'fv9 dQ Jcsoure; Racional. Novamente serve o. organização imprimida por ' 

Cj-u.IjOe DE CARVALHO ao Tesouro do Estado de São Paulo, como exemplo a 

zi-n imitado. ■ A-Pr ef ei tara de São Paulo e a Prefeitura do Distrito Fg. 

^al, também operaram a ref orma de sua orgmzação''contábil, obede- 

cendo as .regras' fixadas para o Tesouro me Sac Paulo. '. . 

A denomi naç ão de CARLOS DE ÇMi VALHO - PATRO-- 

AC Dá CChTABILlDABE BRASILEIRA, proposta pelo contoMlista, Sr. "Dr . •. 

1 Ã'i;-LI-A APADEU SEVé, do ÇRC-SP, foi ratijicoda no X CCHGRESlO BEãS. 
v^-lac DE CCRTABÍLIDÀDE > realizado em Fortaleza,' Ceará, de 21 a Z6 

■comi ma 
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ÕRSÂO D£ PROriSSAO LIBERAL — RECONHECIDO POR CARTa|{&4.7.t94t So 
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■l# r.osêtôro de 1 •976,' após ter si do aprovada por unanimidade pela - 

:::ntc dos fepresentantes de todos os Estados e 'ierrltórtos Brasilei- 

ras c seu encaminhamento} como moção de aplauso-do Plenário do Con ~ 

^resso,- oç-.quçd, em sessão do . dia 26 a aprovou por aclamação de mais 

'de J .âOCrccnçresststas presentes} :com a recomendação de se: fazer a 

reis- ampla divulgação da medida deliberada* 

A medalha CARLCb DE € AH VALHO - Patrono da Con 

isltlldzdc Brasileira, joi ojicíolizo.de pelo. Prefeitura LUnícipal de 

!BC CLALC, através do Decreto ns 2274, de 26 de Julho de J.9?7, do 

ilustre Prefeito ir o/. Dermeval da. Fonseca Nevoeiro- Jitnior. 

. Reafirmando c nosso mais elevado apreço pela- 

atençco com que formos distincuiâos, valemo-nos do ensejo para apre- 

sentar- lhe as nossas •> 

■ CORDIAIS SAUDAÇÕES. ■ : 
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DP* FRANCISCO AMARAL . . . 

BB. PREFEITO'EUH1CIPAL 
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